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há um poder aquisitivo maior, uma melhor eHciência dos sistemas de infra-estrutu­
ra em detrimentü das localidades que servem de residência aos moradores de baixa 
renda, deixando ainda mais grave a vida já tão precária destes. 

Outro fato que desperta atenção neste estudo é o número de comunidades ca­
rentes denominadas de favelas, neste bairro. São 26 comunidades. onde não existe 
com total certeza o número oficial de moradores, sendo justamente este aspecto o 
responsável pela diferença bastante elevada entre os números estatísticos da popu­
lação da Ilha do Governador, mencionados no início deste texto. pois cada esfera 
do poder público atribui um total. que nem sempre corresponde à realidade 
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ESTUDO PRELIMINAR DO PROCESSO DE ASSOREAMENTO 
DA REPRESA DO IPH-UFRGS 

Adriane Monteiro Viana 
Rosa Cristina Ferreira Ramos' 

o trabalho tem corno principal objetivo determinar, preliminarmente, as influ­
ências e as conseqüências da ação antrópica nos aspectos hidromorfológicos na 
represa do Instituto de Pesquisas Hidráulicas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Para tanto foram considerados os fatores que aceleraram os processos de 
assoreamento da represa indicando a ação antrópica como principal agente, 
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Este trabalho é resultado da proposta pedagógica da disciplina de Geomorfolo­
gia c Ambiente II 1, e a escolha do tema deveu-se ao fato de ser essa uma represa 
pouco estudada mesmo estando nos domínios do Cam pus da Universidade. 

Desenvulveu~se a partir de um levantamento bibliográfico para reconhecimen­
to de estudos prévios sobre a área e posterior observação de campo 

Utilizou-se a testemunhagem e a análise sedimentológica 2 como procedimento 
para a análise dos depósitos em construção na barragem. 

Na etapa final do trabalho, em gabinete, se confeccionou mapas de localização e 
perfil gcológicu-geumorrológico usando como base as cartas nas escalas 1.50,000, 
1 10.000 e l-LODO e foto aérea 1:8.000. 

No desenvolvimento da pesquisa, o grupo constatou que a erosão nas encostas 
do _Morro Santana é acelerada pela ação antrópica. onde a retirada da vegetaçãu 
expoe os solos à erosão e, também porque propiCIa o acúmu\o do escoamento nos 
canais A concentraçào das águas pluviais se dá, principalmente, através das vias 
abertas e, eventualmente esgotos. Este fato termina por colocar em risco as habita­
ções pela abertura de grandes sulcos. 

A partir da ocupação cada vez mais intensa do espaço pelo homem, e da utiliza­
<;ão de tecnologias que causam os mais variados impactos sob o meio ambiente, 
formam-se os depósitos sedimentares que renetem e registram a ação humana. Esse 
2 o processo que caracteriza Uni depósito tecnogênico 

O testemunho mais significativo, que atingiu 122cm de profundidade, indica 
uma ruptura deposiciona\ mostrando o quanto de natural e antropogenético está 
acumulado nesta barragem. Duas fases bem distintas: a primeira de sedimentos 
basai~ decorrentes de processos naturaiS e, a segunda. indicando um depósito tec­
nogênico. Onde, o processo de deposição aiterou-se de lagunar para fluvial 

Com base na pesquisa desenvolvida, chegou-se à conclu:;ão que a açào antropo­
genética vem <\lterando a dinâmica natural da represa, contribuindo consideravel­
mente para a aceleração desse processo de assoreamento. 

A ocupação da área ao redor da represa, tom () conseqüente desmatamento das 
encostm, acúmulo de lixo nos arroios e canais e na várzea, é o problema fundamen­
tal que contribui para alterar o quadro "natural" da área em estudo. 

A intensificação dos proce~sos de ~ertentes_ processos tluviaH, c processos de 
escoamento concentrado resultam do processo de urbanização, e dão origem a um 
depósito tecnogênico que permitiu avaliar a interferência antrópica no assoreamento 
da represa 

1 Sob orientação da Professura Doutora DII'Ce Mana AllllllleS S11cnegaray. 

1 Realizada no Centro de E~tudos de neologia Costeira c Oceânica (CECO/UfRGS). 
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A SEGREGAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL E SUA INFLUÊNCIA 
SOBRE A POPULAÇÃO CARCERÁRIA NO RIO DE JANEIRO 

Anderson B. De Souza 
Ivan L. Oliveira * 

Violência e crimes silu manchetes constantes na vida da região metropolitana do 
Estado do Rio de Janeiro, onde, analisando seu processo histórico de ocupação, pode­
se constatar a presença marcante da exclusão social culminando no que podemos 
chamar de segregação sócio-espacial. reflexo de um modeio econômico de centro­
periferia, Este trabalho visa estudar a intluência da segregação sócio-espacial sobre a 
constituição da população carcerária na região metropolitana do lho de Janeiro nos 
dias atuais, procurando relacionar os dados obtidos neste estudo com o processo his­
tórico de ocupação e valorização do solo na cidade do Rio de Janeiro. 

Para a realização deste trabalhu foi necessária urna pesquisa bibliográfica sobre (j 

processo de povoamento no Município do Rio de Janeiro: um exame dos censos pe­
nitenciários realizados no período enlre 1991 c 1996, onde foi traçado um perfil da 
população carcerária, uma pesquisa de campo realizada junto ao Complexo Peniten­
ciário de Bangu buscando dados sobre a procedência desta população, e comparan­
do-os com (JS dados contidos no Censo do IBGE de 1991, além de informações colhi­
das junto aos assistentes sociais c funcionários do Complexo, 

Nossas pesquisas parecem indicar uma íntima relação entre a constituição da 
população carcerária com a segregaçüo sócio-espacial l\. maioria dos crimes esta 
relacionada a ralta de recursos financeiros desta população. Cerca 95% da popula­
ção carcerária é constituída por pobres ou miseráveis e 72% dos crimes estão asso­
ciados a furtos ou roubos. Na ll1airJflil dos casos. a distância ou a inviabilidade fi­
nanceira de acesso aos bens urbanos são condição e conseqüência para a 
não-inserção ou não-ascensão no mercado de trabalho, 


